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Po l í t i c a

Eleições Família Tatto, principal sustentáculo político de Marta Suplicy na capital, perde votos para kassabistas

Sem a máquina, PT perde maior reduto
JOÃO WAINER/FOLHA IMAGEM — 20/5/2008

Kassab, Lula e Serra em cerimônia do PAC: reurbanização de favelas foi capitalizada por grupo de Kassab

Fonte: Movimento Nossa São Paulo com base em levantamento nos 31 distritos da cidade * Para entidades sociais ** Em cada 1000 nascidos
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Todos os indicadores da Caepla do Socorro são mais frágeis do que os da capital
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Urnas - Como os eleitores votaram nas últimas três eleições
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Repasses da prefeitura*

Caio Junqueira
De São Paulo

A derrota da petista Marta Su-
plicy nas eleições de São Paulo co-
locou em risco a hegemonia de um
dos seus principais grupos de
apoio político, a família Tatto. Com
três dos doze irmãos com repre-
sentação nas esferas municipal, es-
tadual e federal do Poder Legislati-
vo, seus integrantes assistiram no
domingo ao que há alguns anos
parecia improvável: a vitória, de vi-
rada, de um adversário “da direita
conservadora” no seu reduto elei-
toral, a Capela do Socorro, na ca-
rente zona sul sul da cidade.

Apesar de Marta ter batido o
prefeito Gilberto Kassab (DEM) no
primeiro turno por 42% a 32%, na
segunda rodada ele virou para
50,5% a 49,4%. Um feito inédito,
que ganha mais força com a perda
de espaço na região do vereador
eleito para seu sexto mandato Ar-
selino Tatto ao mesmo tempo em
que vereadores aliados de Kassab,
como Antonio Goulart (PMDB) e
Milton Leite (DEM), aumentaram
sua votação. Tatto viu o decréscimo
de seu sufrágio de 6,5% em 2004
para 5% neste ano, enquanto Gou-
lart passou de 15,4% para 23,2% e
Leite, de 2,7% para 5,2%.

O curioso é que os fatores que
consolidaram o poder dos Tatto na
Capela do Socorro são os mesmos
que agora os obrigam a, no míni-
mo, ter que dividir o poder em seu
histórico reduto eleitoral: a utiliza-
ção da máquina pública como sus-
tentáculo do pragmatismo políti-
co e do assistencialismo em uma
das regiões mais pobres da capital
paulista. Pior, com grande ajuda
do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, que, com bom relaciona-
mento com Kassab e com o gover-
nador José Serra (PSDB), destinará
até 2010, via Programa de Acelera-
ção de Crescimento (PAC), cerca de
R$ 1 bilhão para a reurbanização
de favelas e recuperação de ma-
nanciais nas represas Billings e
Guarapiranga, que margeia a Ca-
pela do Socorro.

“Houve forte uso da máquina da
prefeitura e particularmente na
zona sul e naquela região da Cape-
la, com clara utilização do dinhei-
ro do PAC sendo usado para po-
tencializar a candidatura de verea-
dores e do prefeito na região”, afir-
ma o deputado federal Jilmar
Tatto. Ele diz que, embora seja do
mesmo partido que o presidente,
são os municípios que controlam
os recursos do PAC. “O governo fe-
deral manda o recurso para as ci-
dades. Então todo o processo do
cronograma de obras de investi-
mento e a locação disso em deter-
minado local é feito pelas prefeitu-
ras”, diz. Tatto também cita como
exemplo de utilização da máquina
o “checão” que Kassab deu a Serra
para a ampliação do metrô, a duas
semanas das eleições.

Mas foram as obras na região,
que na avaliação de petistas colo-
cou em xeque a predominância
dos Tatto na zona sul. Boa parte
delas sendo capitalizadas eleito-
ralmente pelo vereador Milton
Leite, um ex-pemedebista que na
gestão Kassab migrou para o De-
mocratas. Empresário ligado ao
setor de construção civil e agora
integrante do mesmo partido do
prefeito, obteve influência den-
tro do segundo escalão da Secre-

Capela do Socorro controlado pe-
los Tatto engloba também Grajaú e
Parelheiros, áreas mais pobres ao
sul e onde eles têm melhores vota-
ções. Foi lá que a diferença entre
Marta e Kassab foram das maiores
na cidade, o que os Tatto apontam
como contraponto à avaliação de
que perderam força em seu redu-
to. Mas também foi por lá que des-
ponta uma das dissidências do
grupo, o vereador eleito Alfredi-
nho. Ele foi o terceiro mais votado
no Grajaú, nono em Parelheiros e
quarto na Capela, com 3.806 votos,
2.500 a menos que Arselino.

Além da concentração de poder,
outra crítica que se faz na própria
zona sul é de que o pragmatismo
dos Tatto sufocou a luta orgânica
dos movimentos sociais da Capela
do Socorro, predominantes na
fundação do partido na área. A
preferência dada foi a atendimen-
to de demandas locais em detri-
mento do debate ideológico.

Vindos do Paraná nos anos 70,
eles se instalaram na zona sul pau-
listana, tendo ativa participação
nas Comunidades Eclesiais de Ba-
se. Na época, a igreja na região era
chefiada pelo progressista dom
Antônio Gaspar, bispo auxiliar do
também progressista dom Paulo
Evaristo Arns. Dom Paulo solicitou
ao Vaticano a criação da diocese de
Santo Amaro e que Gaspar a co-
mandasse.

Na esteira do conservadorismo
do papa João Paulo II, a diocese
foi criada, mas sua administração
foi delegada a dom Fernando Fi-
gueiredo, tido na região como
muito conservador. Essa troca en-
fraqueceu os movimentos pro-
gressistas que desenvolviam seus
trabalhos na região. Simultanea-
mente, as duas principais lide-
ranças que fundaram o PT por lá,
Marco Aurélio Ribeiro e Airton
Soares, deixaram o partido em
protesto contra o não-apoio da si-
gla a Tancredo Neves durante o
colégio eleitoral em 1985.

Esses dois fatos deixaram um
vácuo político na região, que
propiciou o surgimento dos Tat-
to na política. A família tinha
atuação em alguns movimentos,
como o que incentivava a ocupa-
ção clandestina de terrenos. A vi-
tória de Luiza Erundina, então no
PT, colocou-os na máquina pú-
blica pela primeira vez. Um dos
irmãos, Leonide Tatto, passou a
comandar a subprefeitura da Ca-
pela do Socorro. Arselino foi elei-
to vereador. Nos anos 90, Arseli-
no foi reeleito sucessivas vezes.

Eventuais reflexos da perda de
espaço na Capela do Socorro nas
disputas internas do partido são
rechaçadas pela família. “A ação do
nosso grupo transcende os limites
da Capela. Na cidade elegemos
quatros vereadores além do Arseli-
no, sendo que três deles são da zo-
na leste, onde há a maior concen-
tração de eleitores da cidade”, afir-
ma o deputado estadual Ênio Tat-
to. Mas para um dos principais
petistas da região, Glauco Piai, se-
cretário de Organização do PT mu-
nicipal, é preciso resgatar as ori-
gens do petismo na região para
combater o avanço de Kassab. “Te-
mos que resgatar os canais de co-
municação perdidos com os movi-
mentos progressistas da Igreja e
com as associações de bairro. Foi
uma derrota que vai se transfor-
mar em uma grande vitória”.

taria Municipal de Habitação,
também comandada pelo De-
mocratas. Isso fez com que, por
exemplo, soubesse de antemão
as inaugurações e obras em an-
damento na Capela do Socorro.

“Muitas pessoas ali acham que
as obras da secretaria são dele. Tu-
do é tido como coisa dele. Quando
você fica sabendo de um evento da
secretaria, o pessoal dele já fez to-
do o trabalho prévio de divulgação
da obra como se fosse do vereador.
Isso ocorreu em todas as situações
por ali”, afirma uma liderança da
região, que pede anonimato por-
que diz que “vive e pretende conti-
nuar vivendo na região”. No balan-
ço da subprefeitura da Capela do
Socorro, mais de 9 mil famílias fo-
ram beneficiadas em obras de ha-
bitação no bairro. Nem a Secreta-
ria de Habitação nem o vereador
responderam aos esclarecimentos
do Va l o r . Em quatro anos, Milton
Leite dobrou seu percentual de vo-
tos na região, sendo o segundo
mais votado neste ano.

A primeira colocação ficou com
Antonio Goulart (PMDB), com
praticamente um quarto das urnas
da Capela do Socorro e a segunda
votação em toda a capital. Em
2000 teve 4,4% e em 2004 15,3%. O
pemedebista atua no encaminha-
mento de demandas de uma série
de entidades sociais da região. “Se
tem feijoada estou na cozinha, se
tem churrasco estou na churras-
queira, se tem reivindicação eu tô
ajudando a colher assinatura a ela-
borar documento. São as entida-
des sociais que me ajudam a cons-
truir o mandato” diz ele.

A mais conhecida delas é a So-
ciedade Beneficente Equilíbrio
de Interlagos (Sobei), presente
há mais de 20 anos na região e
cuja vice-presidente é mulher do
vereador. Seu principal ramo de
atuação é a administração de cre-
ches, atendendo cerca de 4.000
crianças. Antes da gestão Kassab,
a entidade administrava duas,
uma desde 1988 e outra desde
1999. Goulart, que integrou a ba-

se de Marta entre 2000 e 2004
passou a apoiar Kassab.

Na atual gestão, conseguiu que
a Sobei administrasse mais quatro
creches. “Todas as entidades que
ajudo têm alto nível. Tenho rela-
cionamento com várias. A Sobei é
só mais uma e existe muito antes
do Goulart ser vereador”, afirma.
Além da atuação com as entidades
assistenciais, o vereador também
capitalizou votos com uma ponte
que melhorou o trânsito na região
e que leva o nome de seu pai, Vitto-
rino Goulart, e com a estação de
trem em Grajaú. Ele sonha agora
com a construção de avenidas
marginais nas represas Billings e
Guarapiranga.

A força de Goulart na região fez
com que a coordenação de campa-
nha de Kassab deslocasse seus cor-
religionários para organizar o co-
mitê do Democratas na região.
“Em um primeiro momento, pro-
curamos atuar com discrição. Exis-
te uma animosidade e uma defesa
do território muito grande pelos

petistas aqui”, afirma Vanderlei Ta-
coni, responsável pelo comitê.

Ele conta que na campanha do
primeiro turno o foco foi a “con-
versa ao pé-de-ouvido”, por meio
dos visitadores que casa-a-casa
apresentavam o desconhecido
prefeito e suas realizações na re-
gião. O resultado foi um salto de
8 pontos na pesquisa para 32%
dos votos nas urnas. Isso fez com
que no segundo turno eles “es-
cancarassem”, segundo suas pa-
lavras, a campanha nas ruas. “En-
quanto os petistas se preocupa-
ram em manter o que tinham,
nós queríamos crescer onde não
tínhamos. E acabamos virando o
jogo”, diz. O prefeito, porém, foi
pouco à Capela. Fez mais visitas
como prefeito do que como can-
didato. “Temíamos represálias
dos adversários”, afirma.

O receio se justifica por um con-
fronto que marcou as eleições mu-
nicipais de 2004. O candidato de-
safiante, José Serra, foi até a Capela
fazer campanha e o maior embate

daquela disputa se instaurou.
“Aqui tucano não entra”, brandiam
os aliados dos Tatto. Houve tumul-
to e provocações diretas a Serra,
que se viu em meio a um empurra-
empurra. O episódio acabou na
delegacia. Era o auge da força dos
Tatto, que com Marta prefeita, teve
nomeado Jilmar Tatto para a qua-
tro importantes secretarias (Abas-
tecimento, Transportes, Subprefei-
turas e Governo). Arselino foi elei-
to presidente da Câmara. A sub-
prefeitura e o serviço funerário da
Capela do Socorro foram concedi-
das a aliado e o processo de filiação
em massa consolidou seu poder
dentro do PT paulistano, com re-
flexos até hoje: dos 82 mil filiados
da capital, cerca de 10 mil são do
diretório da Capela.

Por outro lado, essa concentra-
ção de poder já começava a inco-
modar petistas locais, que se sen-
tiam alijados das principais deci-
sões do grupo e sem espaço para
crescerem no partido. Exemplo
disso é que, até hoje, o diretório da

As mutações do reduto
Família Tatto, que se estabeluceu na região pelo domínio da maquína pública, corre risco de enfraquecimento na região

Família Tatto chega do Paraná
e se instala na desabitada
zona sul de São Paulo.
Católicos, começam a atuar
nos movimentos religiosos
progressistas da Igreja

Vaticano faz alterações na
Igreja local e substituiu padres
progressistas por
conservadores. As duas
principais lideranças
petistas locais deixam o
partido em razão da
abstenção do partido no
colégio eleitoral que elegeu
Tancredo Neves. Os dois fatos
abrem vácuo para maior
atuação dos Tatto, que elege
Arselino vereador em 1988,
quando Luiza Erundina e o PT
vencem as eleições em SP.
A família, pela primeira vez,
chega à máquina pública
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2000/
2004

Petistas tentam expulsar José Serra (PSDB) da região durante
campanha em 2004

2004/
2008

Na gestão Erundina, Leonide Tatto comanda
a subprefeitura da capela do Socorro.
Arselino  se reelege sucessivas vezes na
Câmara dos Vereadores e firma a principal
marcas da atuação da Tattolândia: o
pragmatismo político-eleitoral. Jilmar se
elege deputado estadual em 1998

Gestão Marta Suplicy - Marca o auge do Tattolândia.
Jilmar deixa a Assembléia e chefia quatro secretarias
municipais. Família retoma a subprefeitura da Capela
do Socorro e controla o serviço funerário da região.
Ênio Tatto se elege deputado estadual e Arselino
presidente da Câmara dos Vereadores

Na gestão Serra-Kassab, a concentração de poder
e a falta de espaço político geram as primeiras
dissidências do grupo. Crescimento econômico
propicia realização de obras na região,
capitalizadas eleitoralmente por Kassab e aliados.
Pela primeira vez, Marta perde na Capela do
Socorro. Vereador Antonio Goulart (PMDB) tem
o quíntuplo de votos de Arselino.

Arselino Tatto Antonio Goulart
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